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09 amigos do sr. BnpUsta Pereira iiao snf- 
frem de animo calmo que so falle na célebre 
iportaria da 19 do Fevereiro, pula,qual foram 
reintegrados oa vereadores.'O juizes (lõ.pn7.| 
niiüoa, daUldfidédé S^(&a.'■■,■■'■■■.■''" ■' 
—E- .ttil^a---moastruo3Ídado claíiuellfl-iítteirtffdif 
que,'apèzarde ser um"dos floruesdaadminis- 
traçno actual, i.pré tend em os amigos presiden- 
ciaes,.sepiiltol-o. no esquecimento. 

Klles, que outra cousa nCLo faíiem, a titiilo' 
de defenderas brilhãturas do sr. Baptista Pa- 
reira,, que.repetií aasorçOea culumniosas con- 
tra seus adversários—a repisar as famos'as 
iimortisaçOes conseg^uidas ■ polo systema das 
boas, praticas—acoimãm-riòs.da repetidores !' 

Eso'.porque. coUocamos ao lado do impávi- 
do presidente de S..Paulo,' o imperterrito pre- 
sidente do Amazonas—avcflííes amifQ. .  ■       , 

A despeito'da-colèra dó òrgáõ^dó partido li- 
beral não dejxaroraps. de aceitar as coQseqiien 
ciai de, etias/repoiífõfis, que. restauraram a 
questflo :de Santoaj &■ maior violência e o acto 
inais desasisado quê o sr. Baptista Pereira tera 
praticado." .',. . .   ','.!■■..    r.   '- 

NaòVcjJcíifomos porém os argumentos que, 
em tempo, produzimos e evidenciaram a corre- 
rem audaciosa'io' temerário delegado doga^ 
bineté SVde.Jónéiw,.,, ,,' '■ ,, 

Õ assumpto presta-se a ser encarado por 
uma nova face, patenteada pelos sustentado- 
res doa despropositóa presidenciaes.'   ''•" x: 

-A-ãivinal theoriaTjUBTifpr^tioini suprema^ 

Já o sr   Baptista Pereira, com um eupha 
mismo arteiro, havia, cii campa do &■ divinal li: 
çao', nos •cons idem odes 10.' e 11,* de sua fa- 
mosa portaria.    . ■    . .    ' ' 
' O provecto estadista sr. Leôncio de Carva- 
Ihoj ub mem6riivt-lo//ÍcioaDiso dá líííle.Mar-. 
çb, tiimbem havia aproveitado a novidade ju- 
riíiíco. para servir, de: fiindaroenfo-capital a 
8ua üingulur moiiífúo:,     . ' 

, 1 «O'"'jüiz-.dn'direito!'em'.acto 'publico'e bffi- 
cial, cüjoo-a^fo-ü.-aeiiteiiça-de-ubsol-viçso-dos- 
vereadores o juizes de pazrcspDnsabiliãados, 
declarou que a_sua decmio, validando as elei- 
ções, muuici paca do Sontoa, se lorndm irrevo- 
gável! » 

Pois bem, vejamos agora a que,consequên- 
cias obriga a iheoria do orgUo liberal, cio sr. 
Baptista'IVreira, do sr. Leôncio dí Carva- 
lho. 

■ Nflo reconhecendo como legítimos os verea- 
dores e juizes de pa» de SniUos, nnuullados 
Cias reintegrados, odigno'juia municipal da- 
quellu termo foi suspenso u mandado respon- 
Bábilisarpelosr. dr. Baptista Pereira.. 

!0mesmojujzó de direito de'Sãntc3,julgou 
ipprocedeute a ordem presidencial e absolveu 
o juiz rcspoasabilisado, porque; 

BOS vereadores ejuizea de paz reintegrados 
pela pçrtaria de ii) de Fevereiro, não tinham 
anão podiam ter existência legal, visto.ter 
sido a sua eleiçáo anuuUmla pelo accordao de 
20 de Fevereiro de 1877, da lielaçflododis- 
tricto, o poder a quo portonce decidir definiti- 
va e' irrevogavelmeiite da validade ou uulUda- 
do das eleições ihunicipaés.'' '   '    ■   ' 

:«E. portanto a portaria retntegratoria foi 

cia do.júiz criminai, .nas questões eleitoraes, 
tem, além do mérito da .extravagância jurídi- 
ca, um oútrb, a ,^ciii.:a.;ser—acabar cora a for- 

"ça do cagi?,julgado;'v:'4',--"",'.'. 
.' Bem .procedeu opresidènta reintegrando os 

vereadores o jtiiaes do paz nuUos da cidadã de 
'Sanlos, clamaram oS divinos theoristas, por 
que si é verdado queb poder jiidiciario é o 
competente para.julgar da validada ou uiiUi- 
dade dus eleiçOus raunicipues ; si é verdade 
quo allelrtçap "proferiu um accordao annuUaii- 
do ás da parochia de Santos ; n5o menos ver- 
dade também ó que o, nuuca assaz decantado, 
juiz do direito da comarca iuiiocentou os an- 
Mullados que insistiram em continuar no exer- 
cício de, seus cargos, e esse juiz famoso, tam- 
bém é podar judiciário /...' 

Como juiz do crime sua sentença tem forca 
muito mais lata é consequentemente íiesíriííii 
a verdade que o accordaò anterior havia fir- 
mado!.., 

TOoesdruiula doutrina repeísm aindahoje 
03 sectários fanáticos, aíSnnando que o jiiiz 
de direito de Santos, no processo crime da- 
quelles reiis, com assmliinenlo da sociedade 
ijiíeim, legitimou o mandalo quo a Htlação 
annullaral . 

Em Dppiaudir os desregramentos nem ao 
menos respeitara a.consequência, 
. Encaretem o acto dosr. Baptista Pereira, 
que inVaJliu attribuijaps quelhonao perten- 
ciam, quê^, desrespeitou - criminosamente ura 
accordaò da Relação; arrogaodo-se o direito de 
julgador ,'Eiipremo" da'sfquestoe'a eleitoraes ;, e 
deixaín^ '^defeso o 'presidente'do' Amazonas 
queinc'dyina mesmaaudnciai'qiie ae precipi- 
tou'rio iriesmòabysmò. '       . '^ .__._ 
—-Negam—a-perfeitini'iisíógíãTlMCoSOS, pura 
e súmente-para reivindicarem as glorias do' 
sr. Baptista Pereira libjo'usurpadas pelo des- 
bravador du Am&zoniis. ,    . 

E'tardc. Si o fainigerado regenerador des- 
ta província immortalisou se por ser o primei- 
ro, o da proviuciado Amazonas eiícedeu-o por 
ser móis desemífíimfaiío.        '   ,-      ■ 

■ O sr, Baptista Pereira procurou em.seus 
considerandos salvar com a fórtna a aprecia- 
ção do julgado quede facto aonullava. 

O sr. âuilhorrae Moreira—foi direito ao 
âmago—proclamou injuridico ò accordElo. 

Como deve estar hoje arrependido o sr. 
Baptista Pereira por nSo se ter despido desde 
logo do tcdosos recatos, emsude'strea."   "' 

:Nao estaria lioje nó segundo plano,, som-: 
breado por um—Guilherme Moreira;,' 

1,, Consòle'-se porátti o proÜonaul quenaose 
prolongara o eclyp3e,-'qus lhe faz essa illustre 
desconliecido. ■   ..''        ' ,!' 

' líSu demorará muito, e'algum vate inspira- 
do, em, -Blropbes inSaíomadas, cantal-o-tia—o 
primvs inter pares o BAPADORDA'FRIíNTKI " 

'MiV:::::.- (Sl-7 

t ■- ■ 
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;;^0S DÈStfERDADOS 
, •- ^(SCENAS  DA' DESGRAÇA) 

BOIIANCE POR 

-    D. MANUEL PEHNAHpEZ Y GONZALEZ 

.  PARTE QUARTA 

mpSREM E COTROS DESAPPARECEM 

Liviio rniiiEiRO 
NOITE MA E BUIMS FASCHOAS 

De eoino'Tardisa «'» P'**'» "■ 5*="»**' *^^ 
iVtcabendas uma possoa suspeita  . 

(Continuação ) 
■'—MM iBTaa-me, doíérisT 

,  — DoíéMS.iioi. oiulhor: poli quo julgavas ÍAcie- 
aiiM DO qua dli s ti» Zsitaia f   Se fi vmt dmalnmH, 
qu8,fl todos tõe pel» rua d» Ama'Rura 1 Vaajos, «mos, 
•irguJKie, e.oio pufcamot nnis tempo.«,~ r,   ^ ^--.■, 

—lUuilD Bpremdp eiiií, Hepe I        '■■■■.   ■ 
— EipBta-Qie 9ua eiacütacVd. 
— Pijlí olha, ainda quo. não tosíerr<ii, apoilo que 

nam D. Gijp»t oom a moolna eilraoliaiian). Pol« oio 
te* a ooite quo l»i 1 Pelo nienof, deílamos aspeiat que 
abtatidaaie ■ ctiu?a. 

— Peloa incdoi, aio abraoda 11o cedo...   Oui» lu 
como íbtíoda!     . '    '.' i 

EffecilTamnolo, augmeoia'a o ruído oo lemporai. 
— Josut, Uait», Jo:É I eiclamoa AODiahai hjaado- 

■a muito pilllda, a panlgoioda-ie.      .        . - 
O terrbc de Aooiobai Iflra moutido por um eilroq- 

, do eipeclil, ,que ícahaia de miüufwio com o lumbit 
do lento ea bulba doaguaceito. -     "' 

A cbamiofi 1S(é leiads |i«lu ««alo, e paits aai luai 
lUiQM h«»ilO CiblíO H" í»"''» <"" ""!''     .'/;.■'"■; 

«xpodida—com-mBm/eiíft infracção da lei, -e 
nao.'podia dar existência legal a funccionarios 
annullados pelo poder . uníco, para esse ãni 
competente.» 

Esta seutetiça foi confirmada-pelo tribunal 
da Hela^aoque, em accordUo,declarou jurídi- 
cos os fundammlos daquelb julgado.. 

. KllO ha pois fugir ácopcluailo.,'. . 
' k "ábãolvii!üo do'juiz'iniiuioipardeSantos, 

pelo"juÍKo crimin.àl cuja sentença tem a sií- 
premacia, confirmou a verdade das seguintes 
theaus; ,'■■,; 

1.' A eleição dos vereadores e juizes de paz 
deSanios énulla. 

2.' A portaria do 19 de Peveruiro que os 
reintegrou é illegal e portauto criminosa. 

3.' O esercicio em que silo mantidos 
aquejles amigos do sr. Baptista Pereira ô il- 
legitirao. 'i: 

4.' Ao presidente da província incumbe 
mandar, sem demora, proceder a nova elei- 
ção, o determinar aos vereadores ejuíaes de 
paz do quatríennio findo quo reassumam seus 
cargos e nelles continuem aió a posse dos que 
forem legalmente eleitos. 
,■ Eis o que a lógica nao podo recusar, mas 
que os amigos da presidência o ao quererão por 
certo aceitar. - 

;  Que maU poder& querer osr. Baptista ;Pe- 
rnira'T"  ' "'' '   ."'."   '    ..."—í  ■:'. ■• ■    7^   — 

quelle, no _, sentido du melhorar de posiçüo, e , 
—nilo para õttendér a-iiiteresses pòliíicoa.»' 
■ .B noto^sé que o'removido'éra  liberal; prO-. 
tegiiio poir um.'seu correligionário, jà.falleci- 
'dp ;dando-Hè até'preteriçüo, dó uni digno con-' 
aervsdor qiie era esciivI10;dá collectbria de Bé^ ' 
lèm. ■ .'        ■.     . O,"' 

«A' do collector de .Loreno, para adminls- 
írador da barreira do Piquete', óã-''r(!moçkó dó. 
iiespECtivo. aàimnistradop-desta— páfa-áqnel 1 á"' 
colkctoria, teve unicamente' por £m'attender 
no interesse publico e lambem'dp, administra-' 
dor, que se achava em luta abçrtn coiii òsfu- 
zeiideiros o outros qiie exigiam, aiia demissão, 
no que.nao conveio o governo, que,'para har- 
monísar tudo, fez aquellá remoção;,que foÍ, 
bem recebida. '■] 

Nao;houv'e conveniência alguina politica'a 
attender, e antes,  pelo contrário, desconye-, 
niencia para o partido"conservador.     ' ', ' 

A remoção do escrivilodacóllectoria.fle Cu-, 
nha,'Antonio Mariano da' Silva Bittencourt,' 
foi concedida pelas'reiteradas aoIicítaÇòès/suaa 
ü no empenho que fez para a conseguir', áfiiii' 
de melhorar de'/sprte, e nSo taínbém—paia 
satisfazer convenienciade pnrtidd.-'l •■''■■ 
■ tis to tudo épublico, e portanto, a frifcúiiíi 
perdeu o 'seu- íalira e suas' excavág,08e,''quò^ 
ainda'desta vez para nada lhe servií^àra;' 

:Leiam os próprios .removidos' e' admirem.a 
applicaçlto que'OS novos regeneradores preten- 
deram achar.nestas iunucentcs remoções'soli^^ 
citadas, e'.concedida'a por'grande'fiivor, 'como'' 
a dó collector de Piracicaba', cuja domissao;ea-. 
tava dècrs.t aíalpelálcomwiiíítíOr-íísffffía dorà-ià- 

REVISTA DOS JORNAES 
.'    Capital 1Í5 de Uunlio      .^' 

fliario—A propósito., darT-,remofão dos coí- 
leclons—àií ; ■ "•' 

«Continuaremos H asseverar que aos llbe- 
rues cabe a invenção da remoção dó coUecto- 
res, pura atleudera interesses partidários e 
nau aos da causa publica, sem embargo do 
que escreveu houtem a Tribuna, com referen- 
cia ao que dissãmos aate-houtem acerca da 
rembçüo du collector de Piracicaba, cuja'de- 
missão constava estar resolvida.pela commis- 
são do partido. 

Quanto ás duas remocOes apontadas por 
aqtiella folLia, cumpre-nus informar como u 
porque eilasse realisariini, niio para attoudor 
a interesses do partido decalkido, que fez mui- 
tas noiheaçoes de.liberaes, mas por assim con- 
vir aos removidos como ji dissemos. 
' A remoção do collector de Queluz para Be- 
lém do Descaivado, lugar que se achava vago 
por haver solicitado a sua demissão o respec- 
tivo collector, foi  verificada por esforços da- 

— itiaii um tüoli<o para qua DO) Tsm09, disso Tur- 
diga. Esla caaa citá multo relha e muiU desampotad», 
o se D teiUo degeoora em furscão, como è passíTol, 
Deus libe o qua pude lucceder 1 

Esla raiio cortou o dialogo. 
ADDÍDbia lomAra mrdu a caaa. 
Ssbiu da Goiinhi, meitau-se n'um quacLo, o dsll a 

pouco lotDOu a «ahir ombruibada a'um» copa do paaoo 
pardo o de teaço na cab< ça. 

Dijbaiio da capa leian a Ülha, que estava deiaieo- 
cegida, e ameíça>a um doises chotoi teimasos qua 
doscBp9iam ai mies.   ' 

'Eutdlga appaiecau dali a pouco ombrulbado p um 
cspolB, com chapòo do largai abaa, a traiendo pola ré- 
dea uni curnllo, quo atravessada oo albarda trails uma 
carabiua. ,     , 

— Vem cá, mulher, diaio Tufdiga, íom ei ; cheg» 
tliila Èãdalfí Oliípa, porque td pS>a! nlulto... do maíô 
s mais com a pequena, oia] so to iidde laTaoIar. 

— Clicga o caiallo paca a meia, qus é.molhor, dísiõ 
Aoniobas. 

Turdigii cbodecau. 
Anniohas tubiu por uma cadeira pata fi mesa e col- 

locou-)s om cima do cirollo. 
Turdiga afaslDU-o da mcsi, o montou em genlido 

iuverau, com baslamo cuito ; do outro modo aio pode- 
tor monladu, porqoa lli'o aslonava AoQlnbas. 

lia— Olbem a nosia cabeça 1 dissa ella. Agota, é preci- 
to abtlt a poda. Mai dtiiia, eu ei ma arraojarai. 
■ Achegou o easallo d» poria, e arr.edou a Itaoc» com 

o Db. Uopola dobruçou-ífl, o deu volta á cliaro. 
A puna abriu-ao com impatu, laipolllda peto Toplo, 

e Ãoninhas deu um grilo. 
A Jui de.um leUmpago, ura a poila, de ti, uma 

inmbraallae aegra. 
_ Nio ba medo, cialamou Turdiga, que oa toboi olo 

JB comem uniaotouiroa. Quem éT 
— Quo diabo 1 loipondeu um» TOI rouca, daigosto- 

ia,Bmea5ido(B. «cm podia osperar aqui todo a lanl» 
'ooilB I A choça levou-a o diabo, e o Moiro o mau eu 
Bilimot alagados até aos oisos. Ao- paqueoUo nio sai 
o que auccíderla. lilo é o diluíio, £ o Um do muado. 

_ Levat eila a caia di mtniDi Cbiiitliaa. Kió lã- 
ifiqoa6DOHBdeWililt.j-.r--'- -í-.'-'/■ ^■-■- ,• ■,■ ■ .' 

* ■'.■^- ii'r. ,-'i'i;rví.í:;'.'S-,-,:;f;í',;> 

',. .4 Huile luim, aciie paiaimi. .'Oca ramos, aperta 
Com;o.car»lla, e aria-la, Aqui te eapcip, aeccaudo-ine 
ao lume. VaD coai Ueua, u vulla depressa. 
''-'Anuiobas apertara' lurlemeuiB a cmtura do Tucdiga; 
éiràlQia^.limm conhtcida a «uz do um. aoilüo emiga- 
lba;'o 'de'sBU maiidu, que nuuea lho igiadãra, a que te 
gundo ludoi 09 iDdicius andava a mame. 

Tucdiga molUu eipoces au carsllu, 
Uuvjiam-te «m.' seguida dois ou liei asiobios agu- 

dos. 
— Que e aquillo T disie Anna, 
— Uno ha de sect E' aqu«lle  a chamar pslo fcpj 

nílho, que ^slici por abi escondido como as cocujas. 
--liumae mo t.oha allgucado quo eca aquello mau 

homam, que .dupuis de no» tec casado ia li a casa al- 
guma> nuites, muito tarde. 

— 5a nio losso pui causa do Neniln dil Oljai, gabo 
Deus o quo me ÍDIíB Euccedido quando ma pcocuttra 
aquello paiífu do.cstciião, a quem deva let lavado o 
domoniu, 

— Sim, mos o Nonilo do piiae eca um ladeio seoleQ. 
ciado ã maiio, a ladrãü cVoiluuaii aoudo, e com olle te 
iai eocootrac, bem rlai'á''ó diste, fará quo te eocoolraa 
com esse homem? lha do pecdec-te Pepeja geoteda 
aldeia tem razia, 

— Csla-to, já diste I eiclimou Tuidiga. Hm lez 
depacdor hei do ginbac, eaieudeiT E da inait, as 
mulheres nao derem metier-ie com o quo a homens 
pecleDCa. 

Anna calnii-so, porque teapeiiava leu marido. 
Haqualle iosiaoie cheg«ia u cavallo is primoicai ca- 

sai da aldeia. 
Tuidiga fel-o tomic pela esquerda, leguíu mais um 

pBdaça, B pelu lacto, que nio pela titia, pcis a eicuci- 
dt'ii era densa, pacuu diauto. da poeta de uma grada de 
litro. 
'  Daii a pouco tangeu uma sineta, «'ouilü-ae fogoo 
Iremeodo latir de um cio, que.deiia lec enorme. 

Uall a ciocu mioutoi appareceu {lelá tua d'atvoces 

.'■ ^i'f' 

'■ V.i 

■"■■ ./ít^' 

■:,';i 

partido llberaldésta proviuciii.» 

Provinda—Em editorial censura a estèrili- 
dnde.das^utas politicási''' .'■ ■■'■■:'^': '".:'' '.'''. 
'.' .«0'^artido liberal diz'majtííraímeriiB quoà' 
idéa republicana n&o nasceu hontem no Bra- 
zil e. qii9:,':élla Vem. de datas anterícrus.^a' 

•. o cbUe^;'^p|íandò.'a."áíEi;BJátrv(i:redãr«' 
ffue : . '■      ■ 

.0 que fez poréu) o partido liberal durante 
esses annos emquo bã. republicanos brazileí-' 
ros. viveram sob sua bandeira, cora as déno- 
tnínnçoes de cxageradopí;-exaltados, ^democra' 
las.inípossiveis, temendo por amor da victoria 
da liberdade quebrar a harmonia, do par- 
tido "í» 

.Apreciando as reformas que tem sido reali- 
sadus, e as discutidas, alBrma que'os liberaes 
nadatem feito.' ..'. '.'.: ,■,; 

Formula vários problemas sobre os qiiaeá 
dsviam. os homens notáveis da parcialidade 
Itb'eral' ter idáas assentadas, de modo que cha- 
mados ao poder cumpriá-lhes solvel-os, trádu- 
zindo-os emleis, 

«Nao comprehende, pois, que a actual si- 
tuação tenha sido creada somente para iibs 
offerecer sem franqueza a eteigao directa. 

iiSe  é verdade que o imperador capitulou 

'íM. 
,■ r: vis 

;■■■■ ■! 
'. :'Ai.-.i'i 

■■•.' ■■.''.', 

.•.'■::.':■' 

■.'■;■':■'i 

í'', . li 

Esto sdiaolou.ge enlòo de cerrtds, B disse, do outro '- 
Isdo da grade, rnaa de uiuilo máo humor, porque esta- . -> : 
«a acanhando o aguaceiro meiloo em cheio: . .."-; 'lif, '.-_ 

— Quem ô 1' ^  i-v   i 
— Quem ha de ser, volveu Tuidiga, senão eu, qua ' 

trago minha muibet,'convidada pela meninaT ;  ] 'j;. 
— Bom, bem, disse o criado. Pula ou aluda quo mo ,;V..i ."" 

liveaaa coDvidadu o rei, nto sahia de casa cim uma í;-:'-]: 
ooila doslas.      . ' . ■  , .;■;;;'..■. 

EJtbriu. :'-<:■' 
— A rainha deves,tu dizor, Thadeu, õmondouTtit- ■;.■:;',.' 

diga, sTan;sado< pela alamSda Idea. porquB bio pude .;.''^-''' 
convidai niuguom... lú ss o Uzer do ouico.mundo.       ^^iri 

— Elei ou taioba, vem a dac na mesma,.disse. Iha-',;:''..^V'' 
dou. ,'í.í--^-'. 

—.Nfio, senhor, nio vpm a dac nameima, volveu;.■-■^■'.: 
Turdiga ; o sn pfio, perguEtom-no aos tcalialas. .    -::',r.' > 

O ciUdo tinha lechado, n grade, e seguia Tuidiga, MS ■■' 
ívançaodo a bom aodar. ..     . 

Püc (im chogocim ao vostlbulo da cita. 
, Turdiga poz-sa a coberto, adis!(jaíhadeu:''X%í-> 

— Ajuda ecia a apear. 
— Satã I exclamou Tbadeu.   Vem mesmo alagadii- 

lima I, 
— E tò a capa... n&o mechogou 30 rocpo, tocaou 

Aona. deliando-ia éscoTiegar, auiillada por Tbadeu, 
Turdiga apeou o disse ao criado i      , ' Ç. 
— ^io teve; o cavallo para a cavaliatifa, porque ler- '■ • 

no a Síhir. 
— E aeode iifis tu ? disse o criado maÜcIàsamcDie,  ' 

pois labia das mocmurn;í)as da toda a gente oa aldeia 
com coepolti ao Turdiga.  ■ . ■,■.■ i '-,■ -i--' 
■ — Irei apoda ma' der aa vontade, volveuluidlga,..^ ''-í^' 

bem mal as'sombrado.                                       -i            .•■'■•^■i 
— Cem, bam, loroou o cciado ; olha; eu por iDini.,,'^i-íi'V:'"=. 
Tiird'ga desepparcccu 00 ioinriot da cisa, , : .:..-;'..:;:^ 
Thãdou Ücou-sB murmurando: '> ..   :'■■      ', : "í^ 
— Seti verdadeoque dixi'm 1 Se 6 vàé muito loaga -'^i 

pt'allcar ■stua*ficaflhai,'poi* abi'pelei art odore i nla- '- 
guorii falia de tuuboi. ,       '.■.,■.' .       .   ■',:■}. 

■yr: ■ 

"'■"■fl'' 

'''.'.'-;''-' 
'í,'í' '■' 

',^:\if 
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,;:.,. V; 
CORRÇIÓ PAULISTANO 

diante do ministorio de 3 de Janeiro, os eata- 
' distiis, incumbidas de impi'imir nessa situaçüu 
o matiz bem pronunciado do liberalismo, nSo 
explicara de modo aceitável o receio que mos- 
tram de enunciar o, seu pensamento poli- 
tico.» -V 

E concluo: ' 
«Os liberáes devem lembrar-se que os re- 

publicanos que viveram sob sua bandeira glo- 
riosa até 18ÍJ4, mas coberta de sombras dahi 
era diante, constitui ram partido iiutouomico 
quando se convenceram que sacrificavam inu 
lilmente suas idéns ^s exigências da disciplina 
partidária.» 

Tribuna—A qveslão das camhiaes— priraei- 
To artigo no qual o orgSo de palácio falia em 
impnnsa asinhavrada que eslá a fazer oppo- 
siçBo occulta ao sábio e moralisado governo 
do sr. Sinimbu. 

Com prebende mos o quanto devia ter-se 
offendido o appareUio auditivo da pente do 
ar. Baptista Pereira uo ouvir aquellas pa- 
lavras-tm/írfliísa azinltavrada I 

iíep_BÍif()eÍ,...Scs:.UEu]íL.artigo era que o jornal 
do sr. Baptista Pereira, lança aos lobos o po- 
bre sr. Guillierme Moreira—agente proconsu- 
lar do Amazonas, por ter lido a ousadia de 
imitar o ^ero de S. Paulo. _ . 

E como nao gosta a folba presidencial de 
repetições vae repetindo o que o sr. dr. Mar- 
cos Antonio, ex-juiz de direito da comarca de 
Sahtoavera o único que tinha competência 
para proferir decisOea annullatorias de accor- 
dSos. da RelaçSo, assim como o sr. Baptista é 
o ünico que tem o direito de executar aquellcs 
liiminõsos julgados. 
. Si nüo é precisamente isto o que diz o orgllo 
'dè palácio ã 'cousa que copi isto se parece, e 
n&o Tale a pena mais apurar.  . 

Q que admira é que aquella folha n3o edi- 
tasse também pela milésima vez de encambu- 
Ihada. as suas cerebriuas difamatórias. Na- 
turalmente reservou-as para o proximo nu- 
mero. 

SRO impagáveis os homens do sn Jojóca. 

SEGC-ÃO-PÂRTíCUMR 

.' AffradecImeDto iio dlsllnntidslmo me- 
At dioullallanoillm. sr. dr. Jusé Oppe- 
^ dcaaol 

O abaiio ■laigaido scDreado em BUI tiude, por ei- 
piço de um BDDO e cinco neiei, ds tnoash a Iraqueii 
noi Dsrco), em CDoiaquanciA de uipi eálírmidada do 
Ggido a biçD.que lugmentaoda-ie da dli em dia tfuii- 
xe a hjpefltophifl do cortcèo n o dertamameolo d'agus 
no TeaUH, qou chi^gsia mii) ou menos á irinli IIIIDS, 
B accfoacoadu ainda oulra anlermldade du darlros, qus 
depoii le degenerou em alophaotlaaij, lnodo emproga- 
ds todoí ni raciirsoi poisiteta, nadi pôifí coDSOKUir. 
Eu)iu ji deaaoimado H mosmo daiODRaoedo por BIRUR} 
úiitiocios m^dicoí, que queriam |ior llm fazer-lhe a 
opBiiçio, tuianda o vontre, o quo o absiixo aislgnado 
nto accadsu pnr que temia doi snui funesto» resullado), 
ieliimeata a sm boa hora por Índica;iD de alg'ina ami- 
f[o<,toct)rreu ao di)Unctis9iaio medico dr. Jo&é Oppa- 
deiaol, que com lua pericia, llluslrapão, linu a cunho- 
Clmeotos medicaa o eem o manar Inierosse tanlijoio e 
com D maior loIicUude o trsclou e daotro de um saei e 
poucot dial o púi bom e com aauda, reilandu-llm 
apenas adquirir aa oec^iMtiai (jiças para conllnuar a 
oioTcet D leu omprejfo CJIII asitiluldado. 

O abaixo aiiigoado cordialmente grato a eale dialine 
liialmo medico o us [alls de outto melo mali poiUi^o 
íiin;a mio da peQoa pata ilgoillcar-tlie oi rnsiarea pto- 
leitoi do eleroa gralidãu, .lincnra amliido e profundo 
iccuahecimealo e deieja-lhn ardeatomaolo aa maioici 
prosperidade! na lus ditllacla orreiíi medica. 

S. Paulo, 11 de Junho de 1813. 
JERONYUO XAVIER FEniiEiRji. 

i':"'^':      ■■- -■.,"' ■■' ,-■ ,;' 
perfflilamenU rrconli^ca oa DIO p^quobos tacriflcíoa 
Mioi por dignoa soclo<. para elsTar'a aociedade ao 
apofieu em qoo ao acha 1 ' 

Kiiil9 um único mpio, eicelUnliaiimi aenho'a, re- 
correr ao bond^a» caiação do v. ei., a esie msQaocial 
de,»ittii[ifl e cheridado. 

A diieclbtía cnnflt no bondide, de r. ei.', e s)pa'a 
r]uo T. px ii< digitoiú cnTJar uma prenda pii>a o teitio 
mencloQido, pelo que antecipa 'pua agiadeciíoenio) a 
co'ffsaase plernamiola agradfcids. ' i 

S. 1'siilo, 10 do Abri! de 1873.   .. .,.; 
A directoria : 

Anlonio José Leita B-aga..        > 
Mano"l Joaquim di .Co'ia e Si!»a"i 
Prniif-iícn M. de SiiU7.a 1'aupcrio, 
Luiz Cardoio. -'-.VS,- 
Joaquim Gnme< Edalla. ■.' '--^kf. 
illaioel Ferreira riunes. - Vás 
Albinn Uairío. .--i^      12—1 

■ ■ -^ 

1 .'.■■' /■. ■ 

Ltfães de Uistnria Pátria 

O «Jiifoal do Commerciot, noticísnlo orécEbimenlo 
do exemplar da 2.* HrtiçSo. dis'o o aeBtilnlo:,; 

■ O «r. dr. Amprico llrailIlHiiie adoptnu "uma lin- 
Kuogi'm simples, e oro maihodn de grande olaresa, 
aPBiinrin a o-dein chtonoincica dos (JC.DJ. 

• Iv'do m hmitou, á simples citação de dalai, noniea 
6 rnw" ini3)iiuu a -IHíüçSO (!u«--ecoHtociinen[oí,-in- 
ilir>)u ta rolaçüas que cilox guardam *aiilte si como 
cans 11 e elMioi. fezcmllm a critical iicceicaria para 
luc um iirro d^i hiílorip mereça aílcnção, 

• Dui vjrirs rjãumo* di Kittntia do Ilrii7.il que Unioa 
íiso é o li«ru do T dr. Amarico UiniilieiüB nqnella 
que noi pareço pnder an mesmo tempi stnir dt cam- 
pendío IIU9 escolas e. de lii-rn de íaíni* im jqfiínfíí.   n 

A' venda com J<>»ê Mi)-ia Liiboa, efcriplurio da Pro- 
víncia de S. Paulo a 4S00O o exemplar, 3—2 

t\.' 

Sociedade Portupfueza ilc Bencncencla 
em H. 1'aulo 

A direclocia deata aocieda.Ia dirig'u em tempo 
circulares a tnuiiaa excellentii^lmaa tunhoiaa desta ca- 
pital, pedlndu ubiequioiamenle prendas para o Isilío 
quo tom da effectuar<ae no dia 18 de Agoatb lutuio, uu 
hoipilal da meima lociodada, dia esie em que cele- 
biar-se-ba,a leita do glorioso S. Joaquim, padroeiro do 
boa pit ai. 

laToluDtariemente ddiaram da aer cnviadoa cir- 
culares a muitas senboraa, por iguortr a direcloria 
■eua Domes, o roaidencias, talão eata digna de des- 
culpa que a moama dircciorta espera merecer. 

Abaixo «00 publicada D circular paro a quais direc- 
toria cbama a allençio das cxcellealijsioiaa senhoras, 
qut; a uSo lenham lêcebidó. 

AB preodaa quo as eicellentissimaa seaboras ao dig- 
DsrfliD enviar para l&o rhnridosa festa, podem ser eo- 
Ircgues até o dia n dd AgoMn futuro, noi cílabnlcci' 
menioa de faieudos dos aia. Manoel Joaquim da Costa 
e SÍI*a, rua UIreita o. 3, Hemos ao Taiva &,Cemp., 
rua da ImperairU n. 5, iLuiz Caiuozo, rua de-9. Bsoio 
n. &8. 

Secretaria da Saciedade porluitueza de DeoeQcencía 
cm 5. Paulo, 10 da Junho de 1878. 

ADIDOIO Joiê Leita Braga, 
■,..•■   -   ■.' PiBBídento. 

'■^■r'-^].^--]. '.;;■■ Francisco M. de Souia fauperio, 
;í .. ■,.-' ■': "■ tv'i 'i:i-- ■    ■ Secretario. 

R:ri'i;: v- 

m Eicellealísiima ssahora.—A diractoris da Saciedade 
, PortuguoM do n ao caca a cia deata capital, daiajaud) 
prestar o deiido ciilta oo padcoeiro do boa pilai,-o 
glorioiD S. Joaquiu), o qual ae deveri ellactuar ao dia 
18 da Agosto protirao luluto, tem reaoUido, para 
maior realce detia feiía, fazer um leIJào da piandas n« 
tarde dasae mesmo dia, ecnm seu producto melhjr 
pader-alll'iac ill cruciaoies ddfei de toua lafelizes 
focloi, Dofermo» e ile«M)'doi, 

Hiieoioa poderia diraclotía realizar esto desejo ?- 1 
C«ipa podeii ell> leiar ivaate eila projecto, sllt quo I 

;.    ..-.V,;--, 

fíOTiCIÂMlO GERAL 
Errn ou calculo ?—O defenaor du circular do 

sr. dr. chefe da policia deu por Qnds a sua miaaão. 
O mesmo ji bailamos dilo, desde qije, a Inter- 

pretação dada a circular que analyiamos f^z deaap- 
piiecr D moliio da censura. 

O publico, que riu ai couctísõaa feitaa pelo detennor 
do SC. dr. Toledo 1'lra, llcou habllhado a diíer que 
Unhamos raiôo. 

üiscutimo) emqusalo houve discussão. 
A»»im porem que o interpreta fsllou.rm períodos (u- 

cíduc de sua razão demo-nos pressa em eviíir um 
terreno em qus cú poderiamoa eucoalrar doigostus, 

Kctlramo-ooi que obli'emaa o res'ilttdo deaejado : 
 A_ci tciiiir_de_3(Ljifl_Abri l-explioada-coatoBieute- 
mpQte c transformada em douitiua legal, 

NioreauvaremoB poia a polemica, lanlo maiaquaalo 
aa cilaçôea do noiiciarisla Dão lios obrigam a isso. 

Aa que tem alguma 'applicnçio, nem c^nlirmara a 
Iheoria príntriiva da circular, nem destrourn a noiaa ; 
as outrai relerem-ae lanlo & questão como ]uaesquer 
diapotiçúJs de lei tomadas a esmo. 

Ü notlciatiiti equivocuu-ae elnda, quando acreditou 
que B coneomtlancia dara-lhc ■ raiâo de que carece. 

Continua ú nernardà — O af. Domem da 
Ue;lu nAo SB conioniou cum as façanhas que pratica- 
rem oa seus amigos por occaaiãu da manifaattçao li- 
beral ao sr. dr.Zama.p eaidoote daissembléalprorincial 
da Uibla, eleito por maioiia da um sú lota. 

. Nalurslmaiileiírliado pur lerem os urbanos iotor- 
vindo siilea de tempo, para conleiem oa deaoideirus 
que scommaitiam a casa do cooisrTador ar. JuSo Re- 
bel lo üraud&o, mandou ddr-thes uma lição pela futça 
decavsllaria. 

U novo escândalo praticado pela genle do sr. Homem 
dn Mello e aob as luas barbaa, ã easím oatrado pelo 
•M<)niloi>, otgam liberal, da Itahla ; 

< AntehoDiem, esta capital, ainda indignada enb a 
impretsllo dolorosa qua lhe despertaram laos faclDS, 
tuvo do proscociar um escaadalo não meuoi gtsie, aio 
maans desmotibsador. 

' Ceica de 1 para 3 horas da oolln, um grupo de per- 
to de 30 praçai de ca'allaria de linhs, disfaiçadoí, « 
armadoa de encetes, diriigram-ae ao largo da Soledade 
o abi aecommetieram odeatacameoto dü utbaaua, eila- 
belecendo'30 o maia ttério coniliclu. 

As *idra;asdt esiaçio e das casas pruiimas foram 
doslruidas pelas pedras que atiraram oa aoldadoa. 

As famílias Ilcaram aterradas o viram-sa obrigadas a 
fechar suas casar. 

ü.ia uibanos.fjiam guTemanle feridos, outros coD- 
lusos, assim como algumas dia praças du catallatia. 

A lucla [ai renhida, e irisloa consequenciaa teríamos 
bojo a lamentar si uro roforço de praçis do batalhío 
14, requisitado ao commandanio das armas peto subde.' 
legado da Iraguczia, sob o commando de um cIGdal,' 
oao cunaegul^sa repiimlr os combslentis. 

A lui çi de caialisria, latendo timbro de sua audácia, 
não aa quiz diapersar,o iciirou-sa marchando militir- 
msulu, como uma columoa vtctailosa, salüfeiia de luai 
façanhas, 

J& na noite do dia 3 essas praças do carallatia, auxi- 
liadas por alguDS paizuaoe, hafiam inrestido contra oa 
urbanoi. ' ' 

D:aole dessas e outros cioloncias que toda o dia io- 
aullam oa brios o a dignidade da prorincia, poderá o 
ar. barão Homem de Mello negar que calamos oa epo- 
cha do íí(sreíp(í(o o da corrupfão ?• '..■■■- 

Um ehcfe do polivla inadeln...—n~quii se 
tê no PdTaiíaeiítt da 3| do paisüflo püa em raloio o, 
forei da primeira autoridado pulicial da provinda do 
faraoÂ, o mosmoquo aiisiliou D ar. Rodrigo Octávio 
oaa FCaoaa de sanguo que enlutaram'a cidade do Curi- 
tiba, ' : 

U sr. L-oncio da Cacralhu dera estar sa tis fai lisa Imo 
com o aeu primo, o o ir. Lalfgyglte couiencido da 
acerlada esculha quo IheimFOi o aeu callega do im- 
petlo, 

O ar. Carloa Augusto de Caivalhb é um digno agóó- 
le da situaçlio, que baoiu para todo o lempte o nrpo- 
íítmo. 

( Ko dia n do corrente, o vlce-ptosidaule da assem- 
bles proiJQclal, o ar. capitão Ueiiarmino üiltnncourt, 
apresootou uma iodlcaçio para que fuisem góliciladas 
do goferao da pruviucis Infurmsçâsi urgentes sobre 
diffiireateB actos pialicsdoa poto ir. (Jarvalho, que iqui 
exerce u cargo da chefe de policia. 

Eia os quisltos:       - -'      -. 
lodicoque se peça ao go'crao dapiorlncla aa le- 

guintea loformaçàes : 
.1* SB é Terdade quo o dr. chefe da policia mandou 

intimar por um ofBcial dejuaiiçaao dr. JusiiulaaD de 
Mello eSlUa, redactor do orgia consaiudar Pdranci- 
ent«, para perante elle comparecer, s ao caio/alStiua- 
lita quiei na molireieni que ia biieou pmiémaUiio- 
ta lDllm>{iCi. ' "   ' 

S< Sn.n ch'^la.da policia preadau nm uma dai rua) 
dflola ndid^ o guarda (Iscai da cama ia municlpsl Andi j 
Lobo dai Sanio<, quB«s os mollroi desta prlito e o 
tempo quB eHa durou T 

3° Sa o maimo dr. ch^fe de policia no d'a 13 do cor- 
tentp, in'sdiu a casa em^jun (uiteclona a S üarmanie, 
& horas morlsse acompanhido  do  dilTarenlet  praças. 

4° Sa 6 rerdadn que aquelle lunccionaiio niaudou 
eipancsr alguns aalrangairos pelai mesmas praças ani 
sua prniença. 

íif SI o ref-irjdJ chnte de pnllcia mandou prender um 
cidadiu ealiangelro na praçi d i mercado em um do> 
dia' do mez t>a"!sd ■, o a r=íto da pri<So. 

O» Sa o lupiBCiíado (uncciooaiio á prítnxto de dfl«- 
cobilr aim.li p'ohlbidas. tem «narrado cila mesmo dif- 
(e^entna indieiduos que passeiam lianquiltemeote pelas 
ruas dacspltal. 

"i* Sa é também «ordada que foi espancada na rua 
Feixada desta cidsde, nm oalrangairo por duai pieçat e 
qunei as proTidenclas dadaf pelo dr. chel^ de policia 
para erílsr tguani allenladrii. 

Sala das aessOas, 14 da Maio de \8'i8—Joaquim Bit- 
/cncnuil. ■ 

BInis luz !... —Em resposta í conleslaçio que o 
s(. ministro da [szniida mandou far.nt pHlu nl)i>riu URl- 
CíBI> do haver lamaducamhiaes no valur de SO.OOI) li 
bras a ctríniproírjidiis lij-se na parte incdilurial do 
nJorual do Conimercloa : .  ' 

a ü MlNISlItO Eü COÍtBEClOll 
- -E'-faeil denegar rnm-arrtgioho—qatndo -iBm-M-a 
cetleia úe. quo nSo pilda ha>pr proíbas matorla<^< a apre- 
senlamnm °m juízo o Dam lúra. De (acto ondo iríamos 
buscar documen1o> ou testemunhai! que ne prn<la<aRin 
a jurar í Por ifso oâo í menos verdsda que o paqunle 
do 1* do correuta levou saqusi a favor do Ibi'iouio, 
e mais tarde esperamos aindn poder dar pt'iva. Si não 
(aram bO e nem 40, (ciinm ^0,000 L. ; a aomraa pou- 
co importa. Também não so sacou cuutia aaccaa de 
café e o provaremos a temp". 

Acções intre amigos. » 
E.' lucDutealavelmeote m'ais luz qje se derrama sobtã 

o assumpto. 

•f: r- 

Festa de Curpo de Dens-Ui-ia ao tiioxi^ 
0;?;ciaí do 13:"-   ..;■:■, ,;.;,,.;,■,■■-; 

■ Tendo de celcb.-ar-se ns capslla Imperial no dia 20 
dl) cnrrenle mez, pelas 10 horas dá maohi, a festivida- 
de doUorpo ds Djus,-a9iim ss IJZ publico peta 3* di- 
recloria da sEcnETAai* DE ESTADO DOS NESOCIOS OO 

lUTERto para cooheclmeota dos gran-cruzei, commea- 
dadorea a cavallelrai das ordsot de Nossa Saobor 
Jesui Ghrlilo, S. Dsnto de Aviz e S. Thlsgo da Eipa- 
da, aOm de assistirem íquella solemnidade e acompa- 
nharem a procissão com o manto da reipectiva ordem.s 

Acto digno de louvor-1'of occniao do faU 
'ocimonlo du Ü. Possidoal» l^erreira de Mell", aua fi- 
lha a pxma. ara. t>. Josephíqn dn Mullo e Azevedo 
Marques, esposa d» ar. major.vUínríqua Luiida Aieie> 
do M.rquds, cu»iu pruvade iecoiiliecimauto peld zêlõ, 
íidülidade B dfidiCBÇio còm quo tiaisrom sempre a aua 
JiTai~oiPCUí BíCrBvos- li^rnaiiüou-40^aDniw; -ailaiíle, 
Virginia, de 31) nnooi, Mariha, de 40 eoons. e Cezirta, 
do VA annoa, declainu ao< moimoi, quecedia em favor 
d4 sua libnrlaçãu a pariu que lhe possa (Jicar,. Coinò 
herdciía <le «ua mão. Na mesma nccasiito orclarou ao 
eii;ravoTiibia',dn 40 aono", quopr»'livre viila reco- 
nhecfir não'ler sido dado a matricula. 

Tlicnira S. Joüê — A companhia dramatic*:/., 
do sr. Guilherme da Silveira repiesenla boje, |«la S* e ' '. 
ultima ve:i o hello drama dn Pinheiro Chagas aAJU'^,'., 
dia»,o a comedia—t Paliar verdade a mentir.* ■'■■T^-'f 

Imperial Colleglo de Pedro.II — Lâ-ia ;>'. 
no Apostola de 14 ; ' _'","■■■ 

■ IJoniia-noi que o t»d sr. pádre-Meilro Lull Rsy- ■ ".V 
Ynuado da Silva IIrilo,deixi o lugar de Vice^Reitor do' '.^^ 
Internato psra acompanhar a. ei. o ar. Dispo do .Ua-.j' .' 
raohão. ■. \''\ 

S. ex. rvdm. faz uma rxcellente scquislçío. mas a .:'. ' 
loteinato perda muitíssimo com a sabida do digao '■ .-. 
Vice Reitor.i .%,-.■ 

Defesa de tbeses—Foi approvado na suitenia 
(lo de luai lhes«> perante a Faculdade de direito o sr. 
dr. Luiz Lopei Baptista doi Anjos Filbo. 

Feiiciíamol-D, 

Congreaso ABrlcola—Em cumptimenlo da 
nossa piumessB ptibhcsmoa tinje ai bases para o Cnn- 
greiao Agiicola, que o sr. minialto da agricultura con- 
vocou para o dia.8 do coirentcna corte. 

E' da eiperar que a nona adiantada prcvincia le taça 
alll representar e concorra com ai luzes de seus mais 
esclarecidos e amestrados lavradores para * lesoluçio 
doa imporlnntes problemas que alfectam de perlo oa 
grBndei Interessea da nnssa agricultura. 

Aa baaes tão as seguintes; 
1.* O Ci'ugrpsso .Agticola reunir ae-ha naila cidadã 

no dia 8 du Julho du eotreale anuo, uo lugar qua piú- 
viamente será annonciado. - 

2.'Seiácomposln de lavmíorea nsciooiea ou aa- 
Irangelros que por convite ou espunlsneimenle, a alie 
qulzeiem cooeurritr, comtanto qua oito dias amai do 
praia marCBOD di^claroffi. em caria fechada diiigida í 
secrelaria da BgricuUura.a inleoçào de.eamparecer. 

3.' OI lavradores, em seua respeciivus municipios, 
poderio designar um ou mais delegados para represen- 
tal-OB Du íJoDgressD Agílcola. 

4,' O Coogieaao Ayricola sorí presidido pelo minis- 
lio da agricultura, com me reto e obai publicas, aendo 
auxiliado pnr dous sectetariOB eleilos pelo mesmo con- 
gresso aa 1* reuuião. 

5.' SaiA ubj'ocio  de deliberação do eongresto tudo 
quaoto direciamonlu puder Inleiesssr  á surto da 
voara, coavlndo  esper.lalmeota esclarecer o governo 
sobre oa segulnies.penlos i 

I Qiiaes as necessidades mais urgentes e immsdiatas 
da Rrando lavoura ? 

li E' multo ssnsivel a falia de braço} para manter, 
ou melhoiar'e deseniulver oa sctusea eslabelecimeoios 
da grande lavuura ? 
.;'I1I Qual o modomaiBeCBcBz o convaniaota da sup- 
■prlr essa falta ? 
' IV Poder-se hs eaparar quo os iogonuos, ülhos de 
esciava3,canslituam um elemento du trabalho livre e 
permanenlo na grande propriedade ? No caso contraria, 
quflía oa meios para leuigsnisar  o ttabslho agrícola ? 

V A giando lavoura aenle careocla da capitães T 
Ho caso aIRtmotivo, é devtdo este facto á falta abso- 

luta delles no pair, ou í depressio dn credito agrícola ? 
VI Qual o meio da levantar o credito agrícola t Con- 

vém crear esiabelecimentos especiaes? Como fun- 
dai-os 7 

VII Na IsvQura tem-se introduzido molborament^a ? 
QjBOa ? lia urgancla de outros T Como roalizal-oi t 

0.'AidfacusfOea'dp Congtosso Agrícola, versarão 
ãobre propusiçOes claras o aucciDlamiinla formuladas. 

■7.' üepol! de luUlclonlomonto discutidas essas, pru- 
posIçõQs iBjão votadas ò adoptadas como reaoluçóei. 
pata em lúima de memoria seiem praseotes ao governa 
Imperial. 

8 ' Todos os lrab)lho3 do cotigffsso scrào.mencio- 
nados nas actas do auai aesíõe}, que le publicarão no 
> Diário ümciali. 

9.* O Congroaao AgricolB podorS, anlot de diajol- 
var-ae, nomear uma commlssào permanente, orgio de 
seus inlPtesaos o reclamos peranle o go'cino, qua o 
ouvirá sempre que julgar con?cnicnle. 

10." Com a discustão a voiaçio djs pontos sobra qua 
fúr CDOsullado, e fiiila a òomeaçào da commiasia de 
que ttalaoparagrapho anlpcodaote, serão encerradoa 
01 trabalhos do Cougiujso Agiicala polo seu proii- 
dente. 

Secretaria di estado doa negócios dj agricultura, 
commarcio a obras pubilttas om 12 de Junho de 1878, 
—Soão Lins Kiííra Cunsantão di SinimSii. 

. Jury-Ahrlo-se honlem a loiaio cera Sa juradas. 
Ficaram diipensadna:' 
Oa searão, o sr. Pedro Ismendas Uorair»,''^''-^-" 
Por honiem 01 senhores;   ■    ■ ■     ,    ■ ^'-::Si:^ ' 
Dr. Fidencin Prates. 
Dr. Duir» Rodrigues.   ■-^ii;->-a'...'^ 

.: Dri Uenriqun do AxeveSo Harquei..- 
CoDtlQuiriD mullBdo) oi leabocH:. 

;i U.-:. 
i^i'iv'Kv' 

Or. Aolonio Prado.':' i-.' 
Csflilio B-nIo FrauCO.;.' 
u'Btilico dn Ca'tro.'- :          
fííbriel Rimalho. ■ ■' (■■.--■,--■■■„■.:■■,.■-■-' f.---. 
J)í. n-brirlJ. R. rtos-.Sanlos.i-,;," .t'-ft;'.":,-;,' ■■.,■, 

- Or. Vicente H. do Freitas.    ■■;.■:,      ■.■'■;".■;..■■:;.■;,.■,-■ 
Cspilio Pimenta. ' ■■.■.■."■■■■■.:.■ 
Joio J. BíptiíiB. •    -■.,"■■"■: ■■ 
Jf>à" L. do N-Nobrpgs, ,. ■  .'    v 
Entrou amiuteamenlo o t£o. Manoel A. Rodrlguei:. 

de'C<rvalho, p^onuuciado no art. .261 glfdo código" 
criminal. ''',  ,''..   ■■",-,.,.■.'"■';'.- 

P^r B M'd do téo o sr. dr. Prd'0 Vicople,'-^ 
Ü jury etind''mnnu o téo a 3 nnnoi n 3 míiei dé prl- 

•Sa com trabalho e multa do 13 1/3% do valor doa ob* 
joclos sobre que ver'Ou o eaiotlionaio. ,-..''•,' 

Reunião—0( srs. OHo Slíeher, Victor Nolhman,. 
Gutiavo S'jhatimann.Carl Maisembe g e VÃ. lligmann' 
convidam o< allemães resideatei wmtL cidade para uma 
reuTÚSo. h'lJB, dl II horas da Inaiihõ, no MISO d» Su- 
cledade Germânia, allni de teaolvvrpin «> brn uma ma>. 
n<fesl»;3o a seu soberano, S. U. O Imperador. Gul- 
Ihaimt. , ■'' '. 

-i,.-í-,'..',í.i;".-:   jv-- 

Carrldas—Hoje s uma hora da tarde eITectuam-ia 
SB coriidse no llypp<>diomo Paullilsno. A AStreda In- 
gkiR dA iraas los irs, amadores, cama >■ ií do aa- 
auacio, '    r   ' 

Cnutpln;>s -L6-ÍB na Castlo  da hontamj 
LHECáUA—Ijhegaram aote-tioalem da Europa a eitl 

cidsde as sri. Kluy Pompeu e Sebasliãode Paula Sou- 
za, dlsllnctos moços campineiros qua sa achavam estu- 
dando em Pari*. 

O primeira £ Qlho do sr. António. Pompou da Camar- 
go, o o vegundo do ar, João do .Sou»   Camargo, 

CAXKAS—Vimos hontem duas canoas da 18 patmoi 
cada uma, producto da fazenda do sr. João de Campai . 
Sílica, do município de S. CaiIna do Pinhal. 

Acham-ia elias á «jposijio em.cisa dos srs, Saolo.>, 
Irmão & Nogueira. 

Decreto—Pai publicado a de □. 6031 da 18 do 
psssadu quu approva as modlflcaç&is propostas pela 
Companhia City Impiovemeoli para ás obras de esgoto 
de d^lTdrentea prédios ás roas de 'Fonseca Tellei e S. 
LiizGontagfl, no balrio de S. Chiistorâo, e para os 
lamaejqun pissamna de 5. Januário a enUe as ruas. 
Nora,do Alcantara e Visconde de Itadaa. 

SulemnldadÈ religiosa— Coafotmo anDun-. 
clamas, teve lugar, hoaiom ao meia dia a beoçam so* 
lemoe dos aiiios, na igieja matriz de  Ssnto l[.aig':a1s. 

Foi um acio imponente esse em que a ssgiada li- 
turgia se ostentou inageitosa noquella solemnidade. 

Ij eic. rvdm. capitulou o «cto ao  qual asslaiiram - 
além doe padrinhos,'grando numero depeasoaa de to- 
das as clasies. 

A'porta ds msttit estava postada a banda de mual-. 
cs de permaoentea que antes e depois do acto locou 
lindisaimas prcas. 

Acto continuo, s, exc. rvdm passou a administrar ò - 
Sacramento do Chricma, coocorrendo s tecebel-o,: 
grandn numsro do fleia' ' 
' 'A'a.4 horaa mais ou   roenoa da  tarda,  lermiaou  a 
catemonia religiosa, retiraado-aa s. exc. rvdm. Bo som;, 
de musica e de fiiguotcs. - 'í 

Serviram de ministros ejudantuí a estas ceiemonla 
01 rvds. vigários de Santa Iphigonia a Braz. 

Assassinato sem motivo—LOse nu Dei- 
pertai'ir de Saala Cathariaa : 

■ Inloimãa-noi qua, ao dial do correole, em lli- 
guas^ii, município de 5; Miguel, o parda libertoi por 
aome Qulnlino, ach'ando se no engenho do sr. coronel 
Antonio de Souza e Cunha, oode lambem eslavão dous 
escravos dssle, de numes José Slina e Fobppe, amboa 
de avançada idade, aspeioa que estes iatelizesie deitai- 
sam o dormissem. 

• Conseguido lato, seríão 12 horas da noite, pouco 
mais ou miooj, Qjíntino laoçou mãu de um machado 
e com elle pirtio a ctbjça de Felippo. e por lai modo^ 
qua fisle oão sol'.ou um gemido. 

s DesconHido de que a victimn nao estlvease morta, 
arr'astou-1i da cama para vurillcaf; reconhecendo porém, 
Citar cada""', deixou-a, e, dirigiodo-io em acio can- ' 
tinuo, a um paiol onde seu iruiAu dormia, pata aella 
praticar igual crime, achou a poda fechada, o qua 
concorreu para sua salvação. 

d Coocluldos oa sous Inatlpclos  sanguinários, resal- 
vcu seguir pata esta capital, ooda che^-u   ao romper . 
do dia 5, e apreaentou-aa aosr. dr.,chele de policia, a 
quem notro'i o .iiccorrido. 

■ Eale, intcrrogaoda-3 sobro o motivo que o lovSta 
a camm«tier ião horrnroio cume, Qulolino respondeu, ' 
Gõm o malur sangua-lrlo, que uanDum motiva teve, a . 
sú por se vnrabandoaadii datados, depois da aua ai- . 
forria, enlendeu quaasalm crimioaio teria casa a ali-^ 
men tacão.        . , *. 

« Perguntado maia íO não ojtaia  arrnpeodido, tos-'- 
pondaa que aio, e sd aeatla iião ler podido matar leil 
irmlo. » ■; " 

Novos cardeaes—Ld-se na Gaiita dot Calho- 
licos PoTlugueset : ■ 

■ üiz-ae que no proximo coaalalorio serio nomeadas ' 
mtla.S.cardeaes, em cujo.numero serio  inctuldoa  o . 
nosso dedicado lasigaante, o exm. e rvdoa. sr. D. Ama- 
rlco.'Biipndo Poiloe Uaosanb» Saoguiguf,. Nuncio 
em Lisboa. ■ . 

- Passaportes-^Pala lecrelatla da-policlaforam < 
eoneadidos passaportes aos  seguintes senhoies; Lult 
[•aiDipara ■ proviacia do Paraniitloté AUa* de SI RO' 

:-;yr--'rv^.-- 

ÍJSÍÍ^Í-ii^ríí^^ív^;^^^ 
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CORREIO PAULISTAWG 
■■, ..I" 

-. cho Juipinr, Julio ATJRUJIO de Si liochs.p John Ahrflu da 
. ■ SâlIlurhí.DifTiotea.IlMiof de íusÉ Alves do Si lliittia.pB. 

■ laU^bflí.e blDardii lliftDmaoi, ,pjfa Hambuiau: a- 
', loicm >is«doftúi paicapoites áct iigiiIblM < ■■-■ 
'- Joaé Góiiniyct ü.mípguos e iósí MoMfri'dtUcclií,^ 

■■' pata Lisboa...,,   .■■,,-■■     \   '■•■■.' ;'..- j   ■-;■ '/■-.■■,■- 

; í i, * If"!'"»'*» "lacxposlçaó ílé Pnpls- 
,;,,;■ KH.UIIIUI» ri|iu.íçà,iaB,ViHii[jn haiia-uman cirruesHiii 
'-;'do miu CdiBo nelualmralB no Ctmpo- ãp Maile.   1'ra, 

■^'.Vpo-óir, necpísijrlu iBf mutli, cuidado ciim a eacalba. . 
í,';,    A poit» d», entrada do .cíposiçio uta ho(i;cm bom 
.;^i.^,.tPsl<doDde aiaueiisadeJicadas .dirlg'a-se is   (.eíioai 

. ri-lflojdad-í e c.inítdnin-BS aiéoiaiem-ao cm  uoiá pol- 
■":ltona de tcdas. SB icciiaavam, u homem  IIIBIBCB    de- 
í-;-clB'Bndi', que B condueçSo era gialuita. 

.;■.■,   ^áo Inrtíflst qiit! a [rfiioj que ia ípnlfldji na poitron» 
;.  (e toinafaaahoiln Micnsla gftíl, Apuliionn   dn  M- 
:.'.. dat era um prõifiicio rip. alo « linha nas  otiaa   o se- 
;:; (!utiiiBlBltp|fu;(7adeiro'iífl rodos, muííu tifiJ poio  ou 

-•::.'. alíijados, áoentt» dnarina.e du bexiga't im geral po- 
..;. ra íüiíoí os/iDiiiení fHivíftícitíüS.íKluí fiCífíHíoK pifo 
. ■;,.  olcnülismo.   . 
;.;;     fíc'\» íci muilo tgmdivol passear oa cipoíiglo com 
~' aqurlle Mtetru usi toiUs.. -.,., :,.:■■■ 

f^i  ' Ik Imttqtioié dtts mivAcs—tiata^so de ifTe- 
,   ■. lEci'.r em I'.jiin am > xiiiisilorfi francciea e «sliangtiltos 
•".  (im u'ando btnqutlB, u~-liinquem úit iiá;Q>9, qtie de- 
•:' »piS (i'"tf-se a muiliis m Iharcs ilu conviroj. 
:'- --Jsl» fii (piubrar rihanquolB-enuiniP dodo, soa   doí 
-', tnil íoldadiiH dit'oiorcitu do tíapole&u I qusnd»  cDtii- 

yi rào U<uiiiphBoinroi>nta em Pana. 
";.v ' Cocoò tin hdíifl íBias lÈu Vísias quo pudesfem çon- 
>-'.,E9r;08Con»idndüi, luram ps mi'saa piiila» nos Cimpüs 

V"' líiyseus—e li aa cofietam 2';0boi3,15 curnelioa. 1,0(10 
X'   [ittidiíu^i 6,000 puiüi,  Ü.&UO fiangus,   1,00Q  caipjn, 
\.D,opUiialnjaiielei, K omaiã & popurçüo t 

■   r,'gulSrào-teai8 pipas da tlobou  '18,000 Gamfas 
-J'doUacDD'l':,. 

jg^l"^™"»'!^ fio'"PíiSa de s: Paulo cm Í3 de junho 

,0 oDcatrrgado dóeipedienle  '-■ 
■:■.;,. ;,í,JM.-,Corria Dias,   ...    C-E 

í^kii{-: 

■;.,,.:.;:  ,,, I mn»i» preta ,,^.,.,i.^,.,;rj- ^,,i: 

■■ i|c prdein do illmsr.íiupeclor inlorlitci da IhfljõurMla 
de hieiida desta proiincia th faz piiblinc, para conhe- 
rimenlo B «ovDino rio. ItitfTPtfadÒ!", qlie, rnufutm'! 
IPCummcndpii o circnlar iJa niir.i-terio dn fazenda n.ilE 
de S iffi Moio proximo pssíndo, os (iiicárrfjnidoa de 
dDpcndio de diniipíro» õu lalaíDS pcrloiicuntis ao Ls; 
Isdn (So obrigados a aprcíeclar Òs documentos com- 
probntoHoi  dos dPspoias a seu cargo—eaciiplos cíM 
TINTA  PnETA. 

'Iho.'nuraria de fazenda de S. Paulo.om ia do Jüoho 
dfl is:8. 

- O flRCarrciíado do Mpedtonli"   - 
,   „    .   if. Corrêa Diaí ■ 0-3 

■ Da órdpm da câmara munlcipnl. e para"cónhècínien- 
lo do i|iiiirD iolpffiSfar, fnço puhliro que pDlo.cstdÇâu 
•lonrhMiOB dn ffi-eui'iKi Oe Hauín lípiiiütiula, íui jp- 
prchpiidiío. dciilrii, do Jaidim Publico, o reculliidu ao 
depoallo muokipal um boi de wro, do cOr vtirmnlha. 

Cliamo porianiii quem dtteilo tiver sobro o me«mn 
dii fuiei sun ri'cianinifi.i no praso iriiprorogavbl do ties 
dia-, íltitiu qiitt seja «se piaío acra posHo em hasi» 
jmbiii-s cowíurmo flclermíoa o g 1," do nrl. ."i-S do có- 
digo dn pusluriij mtinicipflc» dii ;tl dn Moio do 1875, 

M. Paulo. 14 de Jimlia de 181S. 
O Ilical do disiiicto do nurto da Sê c oncatrogado 

das IreguczUj de Santa Rphigcnia e Coitsnlaijio 
Jtiâo Anlonio ie.Aievedo.   3—3 

SECÇÃO COMMERCIAL 
■'■ s'-y-'il;/'-■   M«r«!adò   de   Saotós 
.■- " ■ ':■ {üo nossu eurresjioiiiieiile) 

:,::■'.  '." ''■'■ 15 do iunho: 
Ü''nó)so inefcado dé café cuDliaiia patslyaado. 
ÜoltaTama U-UI,62Õ kilua. 
Deadu o dia li*—2,359,510 Itiloa. ' 

'    Eilaisacla—12.0DU Kaccea. 
Xermo médio daa oaliadai diatiaa desde 

a dia X' dê coiteaio—2,808 laccaa. 

"mercado díTlIlu 

()aU—reudas 7,3!0 lacCM. 
fnços Dumioaea, 

■KiiilBTicia —52,000 aaoca»," 
Cambiui tem alteração. 

li de Junho; 

Uopoiilo dn cale nus priacipaei.pottOB da Europa e 
K9tBdBa-U:iidoi,.enifideJuQhodt)1878, em primei- 
ra mào!   ■ "   ■' 

lioridiet.' 
., .  ,    Hatre.,     , 

llaiiibürgi. 
,'■■■.-•■, .    Aulouipia ■ 
■'''■','   Maraiillua 

.ll-)rdfaii)( 
.'j,     Aruilerd.m 

!)3I;000 laccas. 
•£\0 OIJU ■ 
SOU.OOO ■ 
ÍB.OOO ■ » 
01,000 ■ 
05.0U0 > 

UO.QlO ■ 

Esladui-Uuidos     , 
1,080,OQi) 

Süã.OUO 

1,S95 000 saccai. 

Mereado de S. 1'aulo 

Ue ordem da camará municipal dssta capilcl, pela 
preieniu se ríjoma conourrcnlos A ápreseolarem pro- 
poBlaf, íeuíro Úo piaso de oito dias a cunlsr da, pre» 
snnie dnta, para o cuuiruto das obraa úot coocertoi da 
rua do Uarãu de llspatiDin^a no mono do Chá, orla- 
das cm Hs. 13:0O'£4ao, cujas propostas deverão cun- 
ler'preço corto. A planta c orçamenta podam'ser 
eiBininados peloi intcrea&ados neaia aecrelariái 
' Secretaria dl camará Diunicipai de S. faulo 13 de 

Junbude 1876. ■■■:■'. 
• .0 aocrolario da camata     ''^<   ',' 

AbloDio Joaquim da Casta Guimarieá.    A' 

f *íftí»cSífe efte4^õ»aí áKsSftSfelSKil 

l 
ABVOG\Db 

O adioRadoJoão Raptlala da MorãcE, lem 
'O seu eBcrlploriá,á'rui do Carmo n. &0, 
ntido  pddo ter procúr/id» tudui os diaa lias- 
8 hoiãs do manhè ia 2 da'larda, 

I^ncarri'ga-ae dp todas as quaelüGS tanto 
ro primeira Insisncla coma na Itelagio  do 

.; (iiftiiclo p'hbm.aisjm' dn quacsqitcr outras 
■'dependelioia3 'nas repoá çfles publica) go* 

;: faea e provinriapa. ■■'■.::,,->,.■ 

«f 

Uj 
.ÜB-. cnntra ».., 

alletatões da culii dó ruatn. pphelides, insnclia de gra- 
videz, íardaa,. lentilhas, tez queimada, rugas, .boibu- 
IbsB, f ga^eu). rosto sBiobiiilienie,   ' iloreacóncias, etc. 

Poiiz, (.amiej A C, Uouluvard Si. Diniz, SS. 
Vcinle-tu.ii<i (>har(i)Éclã Pauilslaiia, rua da Imperã- 

trií, 10-S. Paulo. 3-1 
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■■■■■:.       ■' ■;■■■'■ |?;..v ■'    "; ^-■it'-:-h,^.A^ 
—Da-flidiím'-do-éim^r^Mhofo-dè-íiulioiaT-í"Ço-4Íu- 
blicu 09 seguiutei arligos do póeluras da câmara muni- 
cipal duDla c:daile .* 

ArL. 'H'i. E' prohibidu daram-te tiros de roqueira 
ou com qualquar iimo dé rigudoattó da. cidade e suat 
puvoa';Oda. U intiaclur soflreiá a multa de lOgüOO. 

Ari. 33'.l. yau prub.bldás as logueiraa cm qualquer 
dia do anuo nas ruaa da capital, Noa arrabaldes ellai 
aerão peimiiiidaa nas noites do S, J. ão, S. Vnúio e 
Santo.Antônio, aiiDca,'por6ai, em ruas esireilas. Ò \a- 
tractor sulViorâ a mula de .58009.. 

Art. Sul, Siu IntelramaiitD pruhibidos na capi'al e- 
auaa povoações, ua buacapés. O ii-frsclor incurroia na 
multa do 3itf( o 8 diai de priailu. 

U.s ««cravas inr-aciaros aeràú Ioga recolhldoi á pri- 
são pDi 48 horas alÉm da multi a que llcam obrigados 
ua BÍU9 eenhuros. i 

Art. 2J5.; Us fogoa do sttillcio,' como plstolfiea cra- 
>8Ír>B,rudiabas, botões o uuirua queeiquer, nio ao- 
lAo lunçiid. s das janellas, da modon (jíTjndetom os 
Iranseumca ou as casaa fiuniolaa aub pena da IDg de 
tmulla imposta ao morador. 

Secretaria da I'ollcia do S. Paulo, 13 de Junho 
de 18T8, . 

■     ■- ' ■ O secreiaií", 
3-3   ' - .  Uomingoa José da Silva Azevodo. 
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EDITAES^ ■f\. 
-■j 

■    Substitafçftn do nolns ,'','-7^ 
Da Ordem do illm. .sr. luipeclor interino ^a-lhesoik 

I taria de fazenda desta província Eó ftz publico,',píji^, 
cacheclmealo daa loiereseados, que, poa[urmB',CODatnu 
da circular do micisterio da fazenda n. II de lide 
Abril pioiimo passado, foi espaçada até 31 de Uezem- 
bro deila anoo o praso marcado para a aubat.Ituiçio, 
leiu deiconto, das.ooui dÒTalot.do duienloi mil iél«, 
quirla eihmfa,    '     ' 

-.í - 

','i7r-,-i i"'^fAA-,':'A1± i 

Domingo,    23   de Juuho 
FUUQSO oxtraorcliuaria 
A grande cõmpinliia do artistas que tem trabalhada 

no 1(10 deJaoeiio, dirigida pelo Insigno loureiro voilu- 
guei 

Francifict» Poiiles 
darí nesta praça um   unico e tnagniOcD  ospeclaculii, 
antes díEPguir pira a Kurops. 

Oi louioa eslÃo ieiido  «scalliidoa a capriclio,   para 
guu subruiiifl o  iiit>tllu ilo^tot ortliiai. 

A fuocção será digna desta íllualraila publico.   ' 
Para reCi mmendaçôo doe artislaa loinm-se oa jornaca 

da cOrlc, s oa innumcros  elogios que tem ceiiquiatido 
ò nome de 

PHANUSCO PÜ.NTES 

Casimiras pilotii modeross, díegonaes bem encorpa- 
dos e ouiras fazendas próprias "para   o frio.    Recebe- 
ram 09 abaixo aasignadoa um complclo snrlim^DtO. 

Largo do ChiFsríz  da misericórdia n. 43 A - 
LOJA UO KAIUTI) 

Bernardino de Abreu & Comp.   0—1 

Farfò ® frio 
.. Jaquotuo'f,'tobroludos, eavoura, ponches, paletota 
grandes, japo,sat'do pauno ã do baalSo e oulras mul- 
las roupat Qnaa e grossaa, aaaim como tornos comple- 
tos de boa casimira o de flaoelta anicricarra' a SOjOOO, 
ao Largo do Chafariz da Miaericordia o. 42 A, code te 
rendem bílhetos daa loleriaa a eitrahlr na côrie, - 

Loja do Barato 
Bcroardlao de Abreo & Comp. &-1 

1-Kiià de S. Bento 1 
Casa de bunlios e Restaurant 

UIÍ       .      . ■    ■ 

JOSÉ  FISCHER 
. o pioprietecio deste grande ...depoíilo de vinhos da 
Hungria tem a honra de participar áo pubUoo que o 
leu.ealabeleclmentó.é o uiiico^nesta provinnia, e seus 
iloboi $aa rpcebidos diresismenle. da Hungili, poden- 
do, purtiinto,>endel'úa por preços mulia avantajados, 

' Kis uma relação dai principaea qualidades e marcas 
que o annuncianta garante serem verdadeiros; 

Uranco 
Tckay DíZU.        >'> 
Szamnrodnji 
.Hegyaijoi 
Simiai auslcal 
Viltanyr muskala'y 
Knkator 
lindai 

Tinto 
' 'Bleiiéai asiu 

vEgri austese 

Oudai iBsh''g;Í ' -',, 

Vhoatai 

Vlllaoyi       S-1 

pára f^zar batbp, cortar caboUos, laier tfançaa, chig- 
Doua riiodornua, ele, 

O nfsmo recebeu ds Pariz oa ioaltumcatoi proprloi 
para desembaraçar oa cabellos cabidos e renovar oa 
postiços   TOlIlOJ. 

TltAVESSA DA BU.4 DA QUITANDA. 10-8 

O ll"le. Porluguoz faz sciunto a seus amigos e (ro- 
guezEf, quo mudou o seu hotel da rua doS. Eenlo ptra 
a tiavpeE^a di Lapa n. 5. 

Recebe peaaiuiiiítas d^ cama e mesa por 30^000 rs., 
e mais de comida por commoda prcfv- :i~2 

Casa deliverer 
Bi, Rua  do Principe, 31 

S.   PAULO     .. -v     ;, 
Abrjo-sa uma casa do viveres, muito' bem aòrtida 

com lodos '18 gêneros, 
EacDr)lra-9o «hi lambem tudoa as qualidades de be- 

bidas, como [inibem truolas ínccae,' conservas, etc. 
Todos oa aabbados ha ling liçns frescos. 
Judo por prpçns barolinstmua. 
Na mosma casa conlioüi-ee a fazer coliOos, bem 

como todas as ohraj conceroenies á atte,-.       (1—2 
■     ■ Wanuíflue SCAM».' 

ái'.^: '■ 

Sociedade FoFiiitiuezà 
'.'   ■■      .'•■■'."í"; ■■■'"•"\ 

' V dè BéDènçcncia^ ¥ 
EtnS.PnuIo *■■ ■ 

Eslandoâ.nndsr-si! Of'ierclcio'dclSlT a 1818, .O 
procurador abaixo nsaignado convida a lodos rs..BtB. 
sócios, em atraio da mensalidades com esta snciedado, 
a virem eati-fjzerteusdchltoa «■ run de .S,-:ilento n. 
oa A.B'eao de Junho p, (uiuro, oara nãò-Berim iliml'"' 
oadns cama iDCuraos noarl. ]4.§ l.< doa lostos esf 
tatulna. v        . 

S, Poulo, S7de HaiodeiaiS. ■:     "' 
-, ...    ■ .■  ÃVivRQ Sairão .. ■ 

'.,   i.■.■....   . '.Vrocurador, 

'■íM 

Capsiilas de elçalrüo 
'V-v;   deThèvenof":"'. 

PreniladnH uoiu iHcdnllia do ouro 
mui eDlcnzos nai conslipaíOis, nos catirrhua e na> 

aíTecçoes bronchises. Unico deposilo'na fhatmacla 
Pauliatana.-i . 

Itua da Imperatriz n 
S. PAULO. 

10 
8-2 

■*•■..■. 

xMudas e  sementes' ; 
í ■- DO LEGITIMO 

;      Caféida Liberia'í vi; 
■ Aos srs.  Fazenilélrus 

• Ctda Caixa contendo 15J mudns e QOO' aémentei, jí ■■, 
brotadas que devo cada .uma produzir duis pÉsdooiíS; 
«.MOSüOU vdndem ■;,. ^   ■     . ■-■>: 

Diilley  & Utllor 
no seu eicriplorlo ^-..^ 

a-ltUA,DÁ IMPERATRIZ.-SÍ     5-» 

Ao Publico "- 
Declãrueu abaixo asslgnada que em data do /J.do. 

corrente das 6 porá as 9 horea dn manhi lahio de mi- ■ 
oba casa, sem mou   consnntimento,   Eiizii Itraiilia da 
AnDuncin^üD, do cúr pard^, criac.ío  que foi da minha ' 

■cesa'duranf6~19 anijiia, a qiial fai iato pflr"aeduçío~dB~ 
alguns meuB •izinhua.'  Kaço estadeclarácio ao publi- 
co.táo lúmenle para r<io saltar da luda e q'ualquer tesr 
poniabilidadequêoa.-'. u fiituro pos'ahaver. 

S. Paulo, OdaJur.iude 18':B. 

Anlmio Dia» Souto, .0—6':   , 

■■:SÍ 

_ O Iralamenta completa cuala 350iSD0O; assim tem 
sido desde I81B alÉ esta dato. A piatioi me enainou 
que com a menor economia para aquellea que soíFrem 
esta mal, Uca an Licence de Iodos, que tá cum as pio 
lulas a. 4 do dito tratamento podem sarar sem dieta 
alguma.' 

Dd>e-S9 tomsr, duranlo CO dias seguidos, 8 pílulas 
da manhã coda, e ÜO dias com um dia do falhe. Ca- 
di bocola cüsla SeOGO. Com menos dela 5 bocolaa 
não deveis principiar ; o 1." gráo obedecerá £ viala-doe 
olhos, quero diiter as prlmcicea miiichas. 

_ Os 2.» o 3." grão da morphéa liSo ae pii.la curar ra - 
dicalmeulii; galho eeceó não brota folhas tordos, o 
que posso asseverar é quo podem vivor,muitos annos 
em estado de saúde, comendo o bebendo de tiido que 
apetecerem, gozando da vida o não podem succumbii 
ao mal, se como díaso, seguirem oa 120 dias de medi- 
caçio. 

. ÜB filhos dos morphitioos devem seguir si 60 dias, 
será suíliclonto para nunca solfrerem ; c sort uma In 
consciência  não arguir  osto meu   consnlho ; aasim se 
acabarão cum os malea hereditários iio lirozil. 

As conaultas podem mo lor dírigld» por Interme- 
^i> do proprietário desta tolha, bem comu os pedidos. 

■'"■?-■■ 

^t: 
''   X 

Finissimòs cabellos 
onde é que sé vehde mais barato? 

-'.  ip/. ■>■■■■'■■   .'■'    'ÉíBO--   .^'..-r.i-,!:; Liir?;-: *"■ 
;'     ^ ■ . SALiiO LISDONENSE 

.    .'  II B-Lnrsoda üé —It B    '    - 

Também concetti os poitifos Jà   luidos por pieçor 
multo baratos,  -.   "'-"■ ■ - ■-.'-. 

Pílulas de constipação 
do dr. Betoldí 

Únicas feitas sob a direcçio e garantidas pala ana 
Orma. 

Loja do Pomb}—ru« da Imperalri/ n, 1 Bt 
Caixinha! a 1(000 ri. ..,- ,' 100-23 

■  '       '.; .v;0':'-;.V.  .   . 

:M 

-.;é 

■"/.,-■ 

A ULTIMA HORA 
Dos jornaes do cCrte, vindos bontem :;-'' 

- Coriatava ao Jornal do Commereio qae o ar. conse- 
lheiro Olegário estava nomeado pinsidente da relaçio 
da curte, para a qual é transferido da  de Pernambuco - 
O sr. desembargador Carneiro de Campos. 

■■':' '-'.'':'. .'■,.'.'■   :'-. 

V-rA ■'^tELEGBAMMA^'-.l-.'i^^'''^^''   ,,,.V.,í; 

'"'PAHIZ, 13 de Junho. ' ■:.-;'-:;,':J-íV^ 

O congresiD europOo reuniu «o hoja oíDcialmenle   ■      '---^ 
pela primeira ver, em Barlim, e deu cotccço aoi sem .-•^,^1: 
UBbiihoa sob t ptesideacia dopiiaciffl doBiiDuick^ .   -\.^' 

-_ ■ ■ I ;,!,v 

"m 



Ti ■•{ 

CORKEIO PAIUSTAKO       . 

Tri Jic-!L*iJ.l4-Vj-*.e. 

Deposito l\oríflal 
IVa Iravcssa do Commercio IV.M 

-"■ii 

iTVvTOiíí 

-rí^ cw or'lni' 

; Recebe directamente dá Europa VIIVHOS LE- 
GÍTIMOS e tendo-se celebrado, também directa- 
mente, contractos com diversos lavradores, a refe- 
rida casa pôde fornecer , ^\     ,      í    >.ife 

■-^/m- 

nofn; vinho de iSordéos évíiru/em 

A casa M, P. da Silva Bruhns pm S. Paulo, le n se npre para ven- 
der e recebe cocommeadas para MOD i5 DE CiFE'Dt LtBEKIi ao mesmo 
preçoesUbeltícido da corre, s nlo 2;3i por cada muda de cerca de í pal- 
mos de altura, áccrescehdp somente as despezis de Iransporío para esta ■ -^ 
cidade.  Cada caixa conlém, 100 mudas pouco mais ou menoi. 

Na roesmacasa vendem-se também SEHEVTES DEC\FE' DA. LI-; 
6ERU, bem como teom áhi uiõa amostra do ra3STio café torrado D moido ■ 

JV    .>•(.■■'■ 

Sí^ PAUIiO: SOi-l 

- .-■. .' .\s:./v... a   600   réis   a   garrafa 

Acliám-se k veada na mesma casa os seguintes     ''" .'" '-^ 7 . 
'1 

'-'ii*í.I -       .    ' .     - 

Bordéos tinto 
Bainl Julinn | Haut Dríon   ■ •! 

-^   Margauí filéáor; I Cháleau Lafllo 
, ChSteflii Margaiii 1 Chátüau Lalour 

■ ,■ Chálpiu Laroso ■   ■   | 

^:M:V-:r:M^'''r- '■■ ■.,.■,-; .:■■' "'" 
■Bordéos branco 

ESPECIAES': 

■■if 

Saufrna 
fiaruc 
Gravei .- 

■í ■■'.;.' 

ÍHaut Sauterne 
Cháteiu Tlquem 
Saiot miles, iaissa 

Borgonha tinto 
Beaune 
iNuíti 
Kominée 
Voliuj ;.. 

Beaujolais' ■ 
Chambertín 
Pommard 
ClOB Vâugeot 

Viilanri . 
Viszonlaj-er 
Szegzafder 
Neírmelyor 
Magj-araler 

Da Hungria 
{linlo} Szatnarodncr       [branco) 

Villanyer Itícslfne    B 
Somilej' i> 
Tobayi aszu    -        ■ 

Corfu 
Samoa 
üamas A uai esc 

Da Gi*ecíâ 
Samos Ausbruch 
Cyper Commandará 

Barbe ra 
Barolo %4,''-- 
Grignolino ■■■'■' 
MoDferraiD 

Da Italia 
íASTI 

I Mosca lo 
Nebielo 
Tokai 

,/. 

Borgonha branco 
, . I CHteau Grille 

: I)e Portugal    ; 
Alto Uoúro 
Virgem 
Lisboa {branco) 

■      (lin(ò) .' 

j Palmella 
I Collarea 
I Porlo 

Madeira 

Da Hespanha 

De Nápoles e Sicília 
Çafri_rosso__ilili__íii I^Dndi.Madcra 
tüiarlli - .rt 
Siwcusa rosso . 
Marsala Vergine'-' 

^'1 Greco Geraca 
I Lagrima Ctialt 

AoPialillco 
; ■ 0*:dr. Fernando tedepcbi rèccm- 
chegado da Europa, ofTtírecé seus' 
ser-viços-ao-féspeila-vel-publfco^íeslà' 
capital, tambetn faz scledie qtié abrio 
um gabinete para consultas medicas 
e cirúrgicas, á rua do Commercio a.i 
8, onde dá consultas de 8 ás ti bo-J 
ras da manhã e de 2 ás i da tarde ; 
das 11 liorasao meio dia dá consul- 
tas gratis aos pobres. Pôde ser cha- 
mado a qualquer hora da noite. Es- 
pecialidade para curar as moléstias 
syphiliticas. O sobredito espera com 
a sua presllm'osa absistencia aos do- 
entes, de merecer aconGaiqça do ge- 
neroso publico desta cidade. - 

S. Paulo. 5 de Maio de 1878. tO-SS 

'- j'^^' 

AsstnantrshAusscr (tinto) 
Nicrsleiner 
HochheimBr Bcrg' 
Scharlachbcrger 
Liebfraumilcb 

Do Rhehò " 

Hypjpodromo Paulistano 
Corridas uo ilin lO de Junho de-  ' 

1878- .   .- 
D* 

LÜZRBRAZ 
tattiia» 

11-0 
.    11-30 

12-0 
12-30 
1-0 
l-'id 
3-45 
4-15 
4-45 
5-15 

DO 
,   UVPPOÜHOMO 

Partida» 
n:-i5 .    . 

■■■■",.  11-45". ■ 
V^ >■ 12-:i5.^ 

■■ - ia-:-45 - v ,- 
. vv.- ;:i_i5:;, ^;> 
■■.-■■■ .:.2-15:;.-;s'~ 
-„.:-:-;.«4'—O"---  '-■■■^ 

.8;_0:   ■ 
5-30 

:"íV:v 

RudesheimerBcrg 
Steinbarger Cabinet 
Schioss Johannisbergêr 
Bocksbautol (Neckar) 

fjJi,-•';-... 

Xcrcs 
Malaga   " 
Tarragooi 

I Prioralo. 
Alicanle' 

Graacher 
Zcliingcr 

Piper secco 
Rúdetcr 

Do MoselJí- 
IBrauneberger 

Piesporlcr 

Champagne 
I VeuTo^Clicquol 

_ Encontra-ae na meama casa todaa as qualídadea de lícorea fiooH, eof?nac, cerveía ' aeua 
mmeral. conservas, etc , e vena«-se a'varejo aos meamos preços, todos os géneros S ae pó! 
dera comprar em qualquer outra parte por atacado. "<> e^iieros ^ua ae po- 

A fichieiU di molii soei si rtunltá  1'ãssemblea oe- 
nerale il 23 dei coirento. 

Si avviia che la liunione delibererá col soei prcson- 
H, ancur cha ia numero limitalo, contotine gli sletutl. 

11 Presidente 
• Btloldi  8-8 ■ 

Deposito MoTinal 
I-TrnTeftsa do CammerolO'1 -' 

EDC03lt*>sa u'eit* oia legitima 
ESPIRITO UB VINHO. 3-2 

-PREÇO- 
Dilhelcs de ida e volla Rs. UOOO 

Os bilhetes acham-se desde já í renda naa eslkcOes 
da Luz e Braz. _   '    : 

Superin leaden cia, 13 de lunho de IS78. 

3-3 Superinlcndecte.': 

AIM|'.:;(ÍIJi|i:lEf: 
Participa trn eimãs. laroiliís qiie tem uni'pefito offl- 

cini para pentear e fazer cabelleitas e postifog, paca 
Renheras o homcDa. 

Travessa da rua da Quitanda. 10-2 

''^í''í'^^?,"' 

'f!' 
KPÁIJLO 

j ■'■;■■ 

■n'.'.^^>rú:'i. 

■ m- ■ ■ ■ li 10 * 

■"'--_.í - .• .  ' ' : --.' ^'■'   -'     ■---.■ ,^ 

fft  V^^ Direita—Quatro Cantos 
-'■'!;;:,'• í''I?"",*''*'=o"«fi'<"io dia 15 do corrente. ■    ''    ■' -:.... iu. :-.-. ■.,       ■   ■  -,;>:;   .■ 

.      demiis do Império, f"     "■ "''*""''"^""'''t'O" ""iialwwiecesiariaíconio  preparaloriui para as Aca- 

■&■ 

demiis do Império. 

'■'-■■Jí-y^íi- ' Oondlçiões de admissão ■-.;s" 

' --V 
■^"'"' ■' oi raMmêíti '^}X"?i. """'^ P^^^'ou'slai 6 «lórnos.      . 

jO. 16 de Juâho 
;;f;íí.'i^"- 

Ullima repregsDlaç&o drama de grandeejpeclacale,em Saciei, ropreísntado com ctaod'e succesioam^'*'- 
LliboatRiode Janeiro, orlgiaaldo nolaie! eicriplor ,■-     .-... . . ,,^.. .,   ,      ■.,"*■■,;;■ 

PINHEIRO CHAGAS íjí:-i ^>\i' 

A 
, .■,-^-;i'j,.;-,:- 

^'■'■/^:.:à^S,';^-:i^/:r 
;.íí;-W 

PERSOn&GEAiS '-.^ e. ;i;/--' ii'' 

■Õsinrnrn^,ú-;T   '"-  P"^^'"«"''í'3  adlantadamenta. 
>   Bitorio.      """"" '"*'° "' P^"'"" P'B"»" """^ i^i- do aoscoa, qoo Ib« dará direito ao. objectos do   dor- 

'>■?.:. ■, i Por Inlorno:      ".líí ' ' ., -i ;'-J    ■ ■ ■■ ■-■ ■    '■ ■-' ■■V:'-^''   -'.''    vS^^. 
■■■'■■r:''-y-^-:;' '.■■.■'Sendonm  .■■■.^ ■^■'r'^ ^ "■"■"■■■   ' ;„.„:.     ■"■"- }<'^:^ 

■í, ■ 
■- '"^''Tl     :■ ■".I 

;í;S;- 

„ .,..  Sendo am 
'..,'-Soodo doua 

' ' ■■ ■ Sondo Ires      .        '. •     ■    ■     ■     •. 
'c    í   ^   Sendo quatro. . . -' * ' ■..■'!., 

.Kii^etriliaV"!'','''^^^^^^ 
, . Seadòom' "''",   '■  i','''-;'"'."■' 

..   ,, .Sendo doui,,...,-v-';-.í--.--l--. ' *■ /.,-*.■■?,■■<..-•.-^ 
J^-^ Soado lros."v>vi:w--TÍl.--/.>V-V'í?^'>---.- 

■'    c"   :.   ,. Sendo quilro. .■-■-""■■.    "    '   ' -   '   ":■:"'■ ' '■ • 

■   Kl«no'?'"'""^'^^p'8'""'»"'-?°d;l&3s^^ 
Cidaum: •   •   . 

OíMteinonIepri»eiraiIettra»psgarão48BÒ00'   *i^      *     ....   ■      -■— ,        '. 

.    dâ« polo^So'" ""^'^^ («'"«o. «^ •}««-<. Pigaiâ n,.i..Woí)Í.VeIos m.teri.e. do. estudos foroo- 

, ««,.«.*'"' ""8.Md. roapa-ao «UboIedBcnto.^cd. .lua>ao'pl^,iI.aúment. com. peaü„. „,i. «ooo 
S.PâyIo,4doiuDho<Iolff78.   - .....-...;•?;.--    "• 

"-8 ".■-":;;.,,,. P-J'^ilo'-FraoelieoiUWerMOfele-j^ 

iSOSOCO 
•487S500 
119S5 O 
szssooo 

isofnoo. 
: ssisooo 
^5138000 eeçsoop, 

Kgm 

Beatiiz  
A Raioha D. Leonor.   .    . 
Braces Gil.   .   ...    . 
Joanna Vtz . . * . . 
Ziids, eicrsTi moíca. '. . 
O. Joio III, Rei de Portugal 
D. Vasco ÒB Uoneios , , 
Faio Juzaitir . , ;. . . 
UamiSo de Gdes, pag-m,    . 

A BENEFICIADA S 
V. Leo Iluda 

. U. Ignez ' 
U. Gilda 

Ut»s Brpgà 
Guilherme da Sílrelra 
Teiíeira    "ei ■■,., 
D. Luiz»     ■'  - 

Fernio Batelhó   ,    . 
O. Pedro Uascarechas 
]). António d'Alhaj'de 
Frei João ds Tara    . 
Frei Jercnymo Padilba 
Poro AlTonso i    .    . 
Thnmé Caysdo    .    . 
1' Vereador   .    .    . 
Via porteiro da camará 

Joaquim Aogusto 
Ferreira 
Lisboa 
Domiogoi firiga 
Mirques 
Figueiredo 

; Antecia 
Uamicgos liraga 
Figuelrodo     - 

À ■-■!.■. 

i'.^ f 

í fiai: í l^ísconde de Àliiaeida Garret :í'^:Íí1?í:^-- 
>,. -L'.^- 

.'-'.■■/■:.■->■-" 

_.  -.   lomam parle o. acllsl.. - Teixeira. U.boa. Ferriira^^ues' dd. Lul« elga„' -P^: 

Ui bllbelei i uenta DO Iboalro. A acfio em LliboV.. -V 

í:?:^-/;;;:í;A-í -.;_■■ .".,-■■ 

. ^;(?!ííc^iív,..; -.M- .■"*&:■^■ 


